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APRESENTAÇÃO
O processo formativo dos Maristas de Champagnat 
divide-se em três etapas fundamentais: Pré-
Noviciado, Noviciado e Pós-Noviciado. Na Província 
Marista Brasil Centro-Norte (PMBCN), chamamos a 
última etapa de Juniorato. Essa fase realiza-se após 
o Noviciado e termina com a profissão perpétua. O 
Pós-Noviciado, em nossa província, é vivenciado em 
dois momentos, os quais nomeamos de Juniorato I, 
com duração de três anos, e Juniorato II, que segue 
até a profissão perpétua ou definitiva.

Fundado em 1985, o Juniorato Champagnat está 
sediado no bairro Copacabana, em Belo Horizonte 
(MG). Inicialmente conhecido como Escolasticado 
Marista, o espaço acolheu, entre 1998 e 2002, jovens 
Irmãos de diversas províncias do Brasil, funcionando 
como casa interprovincial. A partir de 2003, com a 
criação da PMBCN, passou a servir exclusivamente ao 
Juniorato desta província. Em 2025, a casa celebra 
seus 40 anos de fundação, sendo um marco na 
trajetória da formação marista no Brasil.

O Juniorato I é realizado em uma comunidade 
formativa e tem como objetivos: “continuar 
aprofundando o sentido da consagração religiosa, 
levando em conta a realidade de sua própria 
personalidade, sua situação de vida e o apelo à 
disponibilidade global para a missão; comprometer-
se em um processo de formação pessoal, espiritual e 
profissional que o prepare bem para a participação 
ativa na missão marista” (C. n. 73).

Há muitos anos, essa etapa de formação é vivenciada 
na Comunidade Marista de Belo Horizonte (MG), onde 
os jovens Irmãos cursam a graduação em Teologia. 
Atualmente, os estudos são realizados na Faculdade 
Jesuíta de Filosofia e Teologia (Faje). A busca por 
conhecimento é a atividade central nesse período, mesmo 
que realizem missão em paróquias e unidades maristas.

O estudo da Teologia é fundamental para a formação 
do apóstolo marista, pois oferece os fundamentos da 
vida cristã e contribui para a consolidação da vivência 
da consagração. Essa formação visa garantir que o 
jovem Irmão, ao ser enviado para uma comunidade 
missionária, tenha repertório e qualificação 
suficientes para exercer o seu papel na evangelização 
de crianças, adolescentes e jovens, como queria 
o nosso fundador, São Marcelino Champagnat. O 
Irmão João Batista Furet registra que “o estudo mais 
recomendado por ele (Pe. Champagnat) era o estudo 
da religião. Quis que estivesse à frente de todos os 
demais e que os Irmãos lhes consagrassem uma hora 
diária” (Furet, p. 387).

Atualmente, o Juniorato é constituído por sete 
Irmãos, sendo três da comunidade formativa (votos 
perpétuos) e quatro formandos (votos temporários). 
Dois formandos cursam o primeiro ano de Teologia, 
e os dois outros, o segundo ano. No momento, não 
temos estudantes do terceiro ano.

Ir. Adalberto Batista Amaral



Em 2025, a Comunidade Formativa do 
Juniorato da PMBCN é composta por 
três Irmãos: Adalberto Batista Amaral, 
Cláudio Jairo Gomes Espíndola e Danilo 
Ferreira Silva.

Comunidade Formativa
Ir. Danilo Ir. Cláudio Ir. Adalberto



O Ir. Adalberto é o superior e formador da Comunidade 
Marista de Belo Horizonte (MG). Natural do município 
de Itaiçaba (CE), foi aluno do Colégio Marista de Aracati 
(CE). Ingressou no Instituto em fevereiro de 1982, fez 
a primeira profissão religiosa em janeiro de 1986 e a 
profissão perpétua em janeiro de 1991. Grande parte 
de sua vida religiosa tem sido dedicada à formação dos 
jovens que ingressam no Instituto Marista. É formado em 
Pedagogia, Administração de Unidades Educacionais, 
Teologia da Vida Religiosa e cursa pós-graduação em 
Direção Espiritual.

O Ir. Cláudio Jairo é ecônomo no Juniorato. Iniciou 
a caminhada vocacional em 1994, quando decidiu 
fazer uma experiência para melhor conhecer os Irmãos 
Maristas. Após a profissão perpétua, contribuiu para 
a missão em diversas frentes, como ao assumir o cargo 
de diretor da Escola Marista Champagnat Teresina e 
do Colégio Marista de Maceió. Hoje, além de servir no 
Juniorato, também participa da Rede Um Grito Pela 
Vida, colaborando com a Conferência dos Religiosos 
do Brasil de Belo horizonte (CRB-BH)  no combate ao 
tráfico humano.

O Ir. Danilo nasceu em Patos de Minas (MG), em 1992. 
Entrou no Instituto Marista em 2011. A conclusão de 
sua formação inicial foi em 2022, na mesma comunidade 
onde hoje reside. Já atuou na pastoral do Centro de 
Educação Infantil Marista Divino Pai Eterno (Cemadipe) 
e foi ecônomo na Comunidade Marista de Vila Velha (ES). 
Atualmente, é assessor de Animação Vocacional das 
regiões Sudeste e Centro-Oeste. Também é mestrando 
em Teologia pela Faje.

Os três Irmãos são responsáveis por determinar e 
organizar a dinâmica da casa, acompanhar os formandos 
e gerir os processos formativos da etapa de formação.
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SOBRE ONDE 
ESTAMOS

A capital mineira que oferece a nós um verdadeiro 
“Belo Horizonte” é mais um chão sagrado onde 
a missão marista frutifica hoje. “Beagá”, como é 
conhecida, é uma cidade rica em cultura, culinária, 
paisagens, saberes e crenças. Nela, encontramos 
um povo que abre os braços, o coração e a cozinha 
com um bom café e pão de queijo para receber o que 
somos e o que trazemos.

A cidade possui cerca de 2,5 milhões de habitantes, 
entre os quais aproximadamente 13 mil são 
residentes do bairro Copacabana, onde vivemos. 
Trata-se de um bairro de classe média baixa, com 
alto índice de crescimento, porém, com regiões 
em que não há pavimentação, saneamento básico 
e até mesmo iluminação pública de qualidade e 
acessibilidade de veículos e pessoas. A comunidade 

do Juniorato integra a Forania Santo Antônio de 
Venda Nova, Região Episcopal Nossa Senhora da 
Conceição (RENSC).

Há aqui, também, dois colégios Maristas nos quais 
estamos presentes: o Colégio Marista Dom Silvério e 
o Colégio Marista Padre Eustáquio. Neles, os Irmãos 
formadores compõem os conselhos diretores, 
enquanto os junioristas estão divididos para atender 
pastoralmente às demandas das unidades em sua 
atuação semanal.

Aqui encontramos um povo disposto a receber-nos e, 
penso que, por isso, esse seja o lugar não só escolhido, 
mas ideal para que armemos a nossa tenda e vivamos 
intensamente esse tempo de formação no Juniorato 
Champagnat.

Ir. Hiury Haffid Brito e Silva  
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Dimensões da formação

Dimensão Humana
Busca favorecer o amadurecimento afetivo e a 
integração da sexualidade na vivência do consagrado, 
cultivando relações marcadas pela entrega generosa, 
respeito e acolhimento universal. O juniorista é 
chamado a amar sem distinções, expressando, com 
simplicidade e alegria, a beleza do seu ser consagrado. 

A dimensão humana se concretiza em experiências 
de solidariedade, convivência e escuta ativa — 
especialmente junto aos mais pobres e aos jovens 
em situação de vulnerabilidade —, por meio das quais 
é possível reconhecer o rosto de Cristo e deixar-
se evangelizar por Ele. Envolve, ainda, o empenho 
constante em integrar os diversos aspectos da vida, 
buscando unidade interior e autenticidade. Ao cuidar 
com delicadeza da própria vocação e ao promover a 
dignidade de cada pessoa, o formando torna-se sinal 
de humanidade plena, capaz de sarar feridas, construir 
pontes e zelar pela casa comum, crescendo em liberdade, 
responsabilidade e coerência com sua consagração.

Fraternidade na Comunidade
Visa consolidar a vivência comunitária como espaço 
privilegiado de seguimento a Jesus, inspirando-se na 
força transformadora das pequenas comunidades. O 
juniorista é convidado a cultivar relações fraternas, 
assumindo a casa de formação não apenas como lugar 
de moradia, mas como forma de ser e de anunciar o 
Reino.

Essa dimensão se expressa no cotidiano: na escuta 
mútua, no cuidado recíproco, na valorização das 
diferenças e na partilha de dons e fragilidades.

A convivência entre gerações, culturas e histórias 
diversas é fonte de aprendizado e amadurecimento, 
fortalecendo os laços de confiança e o espírito de 
família marista.

A oração pessoal e comunitária, a partilha da missão 
apostólica e o compromisso com a Igreja local 
alimentam o senso de pertença e corresponsabilidade.
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Em nome da comunidade, o formando é chamado a 
ser presença profética, vivendo com simplicidade 
e abrindo-se às surpresas de Deus que se revelam 
no ordinário da vida. Ao experimentar a beleza e 
os desafios da vida fraterna, o juniorista cresce na 
liberdade de quem se doa, tornando-se construtor 
ativo da comunhão, sinal de esperança e testemunho 
do amor de Deus em meio aos Irmãos.

Dimensão do Apóstolo Marista
Procura fortalecer no juniorista a consciência de ser 
discípulo missionário, educador e evangelizador, à 
maneira de Maria, integrando fé, vida e missão no 
seguimento de Jesus.

A dimensão apostólica se desenvolve a partir de 
experiências concretas nas diversas frentes da missão 
marista: educação formal e não formal, pastoral 
juvenil, catequese, voluntariado, solidariedade e 
defesa dos direitos das crianças e dos jovens.

O formando é chamado a aprofundar sua inserção na 
realidade social e eclesial, reconhecendo os clamores 
do mundo e respondendo com sensibilidade 
evangélica e espírito profético.

A vivência da missão ocorre em comunhão com 
Irmãos e leigos, respeitando e valorizando as 
diferenças de idade, cultura e mentalidade.

Ao mesmo tempo, cultivam-se o espírito missionário, a 
abertura à interculturalidade e à disponibilidade global.

A pedagogia marista, a espiritualidade apostólica e o 
estudo contínuo alimentam o desejo de ser presença 
significativa onde a vida clama por esperança e 
transformação.

Assumindo com generosidade e entusiasmo 
o chamado a servir, o juniorista aprofunda sua 
identidade como Irmão apostólico, disponível 
para ser sinal do amor de Deus entre os pequenos, 
especialmente os mais vulneráveis.
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Sou Ir. Levy Menezes de Carvalho Braga, nascido na 
cidade de Aracati (CE) e tenho 25 anos de idade. Sou 
filho de José Flávio Roberto de Carvalho Junior e de 
Natalia Braga, tendo os avós paternos José Flávio 
Roberto de Carvalho (em memória) e Ivone Menezes 
de Carvalho (em memória), e a avó materna Maria de 
Fátima Braga.

Em 2018, comecei o meu processo de discernimento 
vocacional no Instituto Marista e, nesse mesmo ano, 
tive a oportunidade de trabalhar no Colégio Marista 
de Aracati (CE). Foi um momento muito especial, pois 
foi por meio do testemunho de amor pelo carisma e  

Formandos

espiritualidade maristas que viviam os Irmãos que me 
encantei e decidi dar passos significativos em minha 
história vocacional. Naquele momento, tive muitas 
partilhas com os Irmãos, que me ajudaram a perceber 
a presença de Deus na minha vida.

Durante esse tempo na formação, pude perceber 
que Deus vai se manifestando nas entrelinhas da 
nossa história. Por isso, espero que, nos próximos 
anos, Deus continue se fazendo presente na minha 
vida. Que eu continue sendo um peregrino de paz 
e esperança para nossas crianças, adolescentes e 
jovens.

Ir. Levy
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Eu sou Ir. Hiury Haffid Brito e Silva, filho de Samuel e 
Cladeofa , o mais novo de três irmãos (Hugo e Higo). 
Sou um jovem de 25 anos, movido pela força dos 
encontros que transformam ao me fazer “deixar e 
receber um tanto”. Sou impulsionado pela convicção 
de que o sentido da minha vida é tocar e ser tocado 
por outras vidas. Sou discípulo de Jesus de Nazaré ao 
estilo de Maria e sou Marista de Champagnat.

Estudei no Colégio Marista Pio XII de Surubim (PE), 
uma obra social no interior de Pernambuco, e esse 
chão foi desde os meus seis anos não a minha “segunda 
casa”, mas uma extensão da minha “primeira casa”. 
O Marista foi o lugar que me viu crescer não só em 
tamanho, mas como pessoa. Nele, cada encontro da 
Pastoral Juvenil Marista (PJM), cada peça de teatro, 
cada reunião do grêmio e cada encontro, no sentido 
mais amplo que essa palavra possa ter, moldou o 
homem que fui me tornando. Deram outros matizes 
a quem eu fui e a quem eu sou.

Depois de um caminho de acompanhamento no 
Núcleo de Animação Vocacional (NAV), percebi que 
a vida que eu queria levar como Marista ia além de 
uma entrega como leigo. Sentia que Deus me pedia 
mais. Por isso, em julho de 2018, no fim do Retiro 
Marista de Opção de Vida (Remov), optei por entrar 
na Congregação. Daí, terminado o ensino médio, 
entrei no Pré-Postulantado, em janeiro de 2019.

Nesses seis anos na vida consagrada, muitas foram as 
alegrias, saberes e sabores que pude experimentar. 
A vida tem sido generosa ao me permitir viver tão 
intensamente a opção que fiz e faço, a cada dia, por 
caminhar na presença do Senhor (Sl 116, 9) como 
religioso consagrado marista.

Para os próximos anos, espero poder seguir 
saboreando esses momentos e crescendo na minha 
opção, especialmente nesse tempo de formação 
com o complemento dos estudos teológicos. Que eu 
aprenda mais para melhor servir.

Ir. Hiury
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Sou Ir. Gustavo Gomes da Silva, filho de Patrícia 
Gomes do Nascimento e Reginaldo Gomes da Silva, 
nascido e criado em Teresina (PI) e tenho 23 anos 
de idade. Na minha vida como estudante, meus pais 
valorizavam muito os estudos como a única forma 
de viver bem, com um futuro digno. Minhas primas e 
meus irmãos mais velhos tiveram a oportunidade de 
estudar na Escola Marista Champagnat de Teresina 
(PI), na qual, em 2017, ingressei para cursar o ensino 
médio, o qual concluí em 2019.

Nesses três anos, tive a oportunidade de conhecer 
os Irmãos e de apaixonar-me pelo carisma e missão 
que eles transmitiam e desempenhavam dentro e 
fora da escola. O primeiro “sim” dado a viver uma 
experiência marista foi participar dos encontros 
vocacionais e pastorais da escola, com o desejo de 
seguir com uma missão tão cativante pelas crianças e 
juventudes. O que me incentivou a ser Irmão Marista 
foi a experiência de um homem, Champagnat, em 
ajudar as pessoas e tornar Jesus conhecido e amado, 
sobretudo entre crianças, adolescentes e jovens.

Saindo do ensino médio, ingressei na primeira etapa de 
formação, o Pré-Postulantado, em 2020, em Vila Velha (ES).

Para os próximos anos, minha perspectiva é viver 
o meu “sim”, dado no dia 19 de dezembro de 2024 
(primeiros votos). Vivo na certeza de que estou aqui 
para caminhar com crianças e jovens, com meus 
Irmãos de comunidade e com o povo de Deus. Vivo 
também com a esperança e com o compromisso de 
um coração apostólico, empenhado em anunciar e 
transmitir o amor de Deus.

Eu sou Ir. João Leonardo Oliveira Cardozo, filho de 
Maria do Socorro Rocha Oliveira e João José Rodrigues 
Cardozo, ambos maranhenses. Nasci em Parnaíba (PI) 
e tenho 38 anos. Em 2014, concluí o curso técnico em 
Artes Cênicas no Centro de Artes Cênicas do Maranhão 
(CACEM), em São Luís (MA).

Naquele mesmo ano, a convite de um amigo, conheci o 
Colégio Marista Araçagy. No ano seguinte, ingressei no 
quadro de colaboradores como assistente do antigo 
Serviço de Arte e Cultura (SEAC) — agora Núcleo de 
Atividades Complementares (NAC) — e instrutor de 
Teatro. Nessa primeira experiência como educador, fui 
conhecendo e me encantando pela forma de educar 
tão característica do nosso carisma.

Ingressei na formação em 2021 e agora resido em Belo 
Horizonte (MG), na casa do Juniorato, desenvolvendo 
minhas pastorais e fazendo o curso de Teologia na Faje. 
Essa etapa formativa tem como finalidade principal 
potencializar minha identidade de apóstolo marista, 
sendo cada vez mais rosto do carisma de Champagnat 
para tornar Jesus Cristo conhecido e amado em meio a 
crianças e jovens.

Ir. João LeonardoIr. Gustavo
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COTIDIANO

No Juniorato, é formado o coração do apóstolo 
marista. Por isso, os estudos teológicos realizados na 
Faje são fundamentais, pois é debruçando-se sobre 
os conceitos que o Irmão busca aprofundar sua fé, 
tendo a pessoa de Jesus como amigo, companheiro 
e mestre. Com isso, o Irmão vai se preparando 
intelectualmente para ajudar a criar sentido na 
realidade das crianças e dos jovens, principalmente 
daqueles e daquelas que estão desesperançosos e 
marginalizados na sociedade.

As práticas de oração e espiritualidade entrelaçam-
se com a formação acadêmica e apostólica, 
compondo uma unidade concreta entre fé, vida 
e missão. O itinerário formativo se sustenta nas 
três dimensões fundantes do carisma marista — 
espiritualidade, fraternidade e missão —, que ganham 
forma em ações e projetos desenvolvidos ao longo do 
ano. Cada juniorista é incentivado a cultivar um olhar 
contemplativo, capaz de reconhecer a presença de 
Deus no cotidiano, nas relações e nos desafios da 
missão. Recolhimentos mensais, retiros, partilhas 
comunitárias e encontros com Leigos integram a 
agenda da casa, fortalecendo os vínculos, a escuta e a 
corresponsabilidade com a vida consagrada marista.

Os momentos de trabalho ajudam a manter a ligação 
com um dos valores maristas muito caro a Champagnat: 
o amor ao trabalho. Esse valor dá sentido àquilo que os 
Irmãos falam e professam. Destaca-se tanto o trabalho 
pastoral, que se dá no acompanhamento, formação 
e integração de crianças e jovens dentro das unidades 
socioeducativas maristas ou comunidades eclesiais, 
como também os trabalhos manuais desenvolvidos 
dentro da própria comunidade: cuidado geral com 
a casa, jardins e horta. Todos esses momentos 
contribuem para dinamizar a vida diária.

O Juniorato é repleto de atividades que ajudam os 
Irmãos a se tornarem apóstolos de Cristo. Por isso, o 
dia começa com a oferta das vidas a Deus, em oração 
comunitária, sob as bênçãos d’Ele e a proteção de 
Maria; aí se encontra o alimento para todo o caminho 
a ser percorrido ao longo do dia.

Em torno da mesa, comunitariamente, fortalecem-se 
os laços fraternos, repetindo o mesmo movimento 
feito por padre Champagnat e os primeiros Irmãos, 
que aproveitavam esses momentos para compartilhar 
e aprender uns com os outros, fazendo da comunidade 
um lugar familiar. Por isso, prioriza-se esse momento 
no Juniorato, acreditando-se que a comunidade se 
fortalece e se anima em torno da mesa.
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Espiritualidade
A comunidade do Juniorato vive uma espiritualidade 
apostólica e mariana, ao ritmo de uma casa de formação, 
procurando aproximar-se da realidade de missão.

Todos os dias, realizam-se dois momentos de oração 
em conjunto. Pela manhã, às 6h30, há um momento 
de oração, seja em torno da Palavra de Deus na liturgia 
diária, seja com o Ofício Divino das Comunidades ou 
com a Liturgia das Horas. A depender da criatividade 
do responsável, podem ser utilizadas outras dinâmicas.

Ao meio-dia, quando os estudantes chegam da 
faculdade, realiza-se um momento de oração com 
Maria. De forma pessoal, cada Irmão define o momento 
do dia e a forma de fazer sua oração e reflexão.

O Juniorato preza pelas festas litúrgicas e datas 
comemorativas do Instituto e da Igreja, dando 
atenção especial à liturgia desses momentos. A 
participação na Eucaristia ocorre nas comunidades 
eclesiais onde cada Irmão exerce sua missão.

Busca-se vivenciar o que orientam as Constituições: 
“nossa oração não se limita aos exercícios de piedade, 
nem se identifica unicamente com o trabalho 
apostólico. Nossa espiritualidade está alicerçada na 
presença e na comunhão com Deus, que se torna mais 
perceptível quando interagimos com os outros” (n. 45).
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Formação

Desde 2005, o Centro de Estudos Superiores da 
Companhia de Jesus (CES), em Belo Horizonte (MG), 
passou a ser denominado Faculdade Jesuíta de 
Filosofia e Teologia (Faje). Como instituição de ensino 
superior, é credenciada pelo Ministério da Educação 
e oferece graduação em Filosofia e Teologia, bem 
como pós-graduação, mestrado e doutorado.

O Juniorato é o ciclo formativo que assegura a 
continuidade sistemática da formação do Irmão 
neoprofesso até a consagração definitiva. Organizado 
à luz das necessidades da Igreja, do povo e do Instituto 
Marista, esse tempo é marcado por um equilíbrio 
entre aprofundamento espiritual, amadurecimento 
pastoral e formação acadêmica. É nesse contexto 
que o juniorista segue aquilatando o sentido de sua 
consagração e da missão a que foi chamado.

Durante três anos, os formandos estudam 
presencialmente e cursam créditos em disciplinas 
de Filosofia, sobretudo no primeiro ano. Em seguida, 
seguem com as disciplinas próprias da Teologia, que 
integram a formação acadêmica desta etapa. Ao 
longo do percurso, os junioristas aprofundam temas 

centrais da teologia cristã, como Bíblia, fundamentos 
do cristianismo e do judaísmo, trindade, escatologia, 
mariologia, entre outros. São conteúdos que 
sustentam a vivência da fé e iluminam a missão do 
Irmão como educador e evangelizador.

Além do currículo acadêmico, o processo formativo 
também oferece seminários, eixos temáticos e 
momentos de reflexão voltados à espiritualidade 
marista, mariologia, relação com os leigos, pedagogia 
e temas contemporâneos da vida religiosa. A 
presença de professores convidados e o convívio com 
Irmãos e leigos de diferentes regiões e experiências 
criam um ambiente fecundo para a integração entre 
teoria e prática missionárias.

O ambiente acadêmico da Faje é tranquilo e contribui 
para o desenvolvimento das atividades e tarefas 
próprias da vida universitária. Trata-se de um espaço 
intercongregacional, onde convivem religiosos e 
religiosas de diferentes institutos, o que favorece a 
construção de uma fraternidade ampla, o diálogo 
entre carismas e o cultivo de relações significativas, 
pautadas na alegria e no companheirismo.
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O CONTEXTO PROVINCIAL E 
REGIONAL DAS VOCAÇÕES

As etapas do programa de formação inicial no Instituto 
Marista, especialmente praticadas na PMBCN, são 
baseadas em três pilares institucionais: espiritualidade, 
fraternidade e missão. Essa é a base da vocação marista, 
que norteia o caminho do Irmão Marista.

Apresentamos, a seguir, um resumo sobre as 
outras etapas do processo vocacional marista que 
antecedem o Juniorato.

1.  Pré-postulantado

É a primeira etapa formativa para a vida consagrada 
marista. Viver o Pré-Postulantado Marista é 
mergulhar em um tempo de transição, em que o 
discernimento vocacional ganha forma concreta e 
cotidiana.

Nessa etapa inicial do processo formativo, os jovens 
são convidados a lançar raízes profundas na própria 
história, abrir-se ao autoconhecimento, à vida 
comunitária e ao chamado de Deus. É marcada pela 
ruptura familiar, pela identificação e encantamento 
institucional, e pelo crescimento pessoal.

2.  Postulantado

É a segunda etapa formativa para a consagração 
marista, realizada em Fortaleza (CE). É voltada ao 
processo de autoconhecimento, aceitação de si, 
conversão ao Evangelho e ao discernimento de 
seguir Jesus Cristo a partir do carisma marista.

A convivência fraterna se intensifica, assim 
como as atividades requisitadas. Os jovens se 
envolvem no cuidado com a casa comum, na 
organização de eventos pastorais e colaboram com 
a evangelização na Escola Marista Sagrado Coração 
e nas comunidades eclesiais. A formação, como 
o ensino da língua espanhola, prepara os jovens 
para a próxima fase: o Noviciado, que se realiza em 
Cochabamba, na Bolívia. 

3.  Noviciado

É a etapa formativa que tem por objetivo 
central formar o coração consagrado marista. As 
exigências da vida religiosa iniciam-se e, portanto, 
o jovem passa a ser considerado Irmão, mesmo sem 
a profissão de votos.

O noviço é formado em dois anos: o 1º ano canônico, 
no qual o Irmão estuda as Constituições e Regra de 
Vida do Instituto Marista; e o 2º ano apostólico, em 
que o noviço vive um período de estágio em alguma 
comunidade marista, imerso na rotina de um Irmão. 
Ao final do segundo ano, ocorre a profissão dos 
votos temporários. 

4.  Juniorato 
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